
Sustentabilidade ganha 
mais espaço no campus

Fachada com brise-soleil permite iluminação natural e economia de energia. Também haverá aproveitamento de água da chuva nos sanitários

Gabriel Molon
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Idealizado pelo arquiteto e professor 
da PUC-Rio Fernando Betim, as novas 
instalações do Departamento de Artes 
& Design foram construídas dentro de 

alguns princípios de sustentabilidade, 
com características do modernismo e 
estão integradas à vegetação que há no 
local. O nome do Edifício Engenhei-

ro Paulo Cunha é uma homenagem ao 
benfeitor, que é ex-aluno de engenharia 
da Universidade, que financiou a cons-
trução. PÁGINA 3

Considerado uma das princi-
pais lideranças humanistas do 
século XX, o Arcebispo Emé-
rito de São Paulo, Dom Pau-
lo Evaristo Arns, faz 95 anos. 
Durante a ditadura militar, foi 
uma voz de resistência às mor-
tes e torturas, além de voltar a 
atenção da Igreja Católica para 
a periferia paulistana. A firme 
atuação política e social do ar-
cebispo marcou a história do 
país. PÁGINAs 6 e 7

Professora emérita da Univer-
sidade, Cleonice Berardinelli 
completou cem anos e será ho-
menageada com um livro  de  
900 páginas, que contém decla-
rações de cem admiradores, en-
tre eles Maria Bethânia e Adria-
na Calcanhoto. Especialista em 
literatura portuguesa, Dona 
Cleo atuou na vida acadêmica 
por quase 70 anos e defendeu 
a primeira tese, no Brasil, sobre 
Fernando Pessoa.  PÁGINA 11

O Reitor da PUC-Rio, padre Josafá Carlos de Siqueira, S.J., 
aborda a inauguração do novo edifício do Departamen-
to de Artes & Design, que leva o nome do ex-aluno Paulo 
Cunha, engenheiro formado pela PUC que financiou a obra. 
A construção seguiu normas de sustentabilidade. PÁGINA 2
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Departamento de Artes & Design tem novo endereço 

Unidade em Duque de Caxias 
completa dez anos de sucesso
O Polo da PUC-Rio, localizado 
no centro de Duque de Caxias, 
comemora dez anos de ensino 
nas áreas de especialização e 

extensão. Resultado da parceria 
entre a Universidade e a Diocese 
de Caxias, o projeto tem 1.716 
alunos formados. PÁGINA 5

Ações colocam o tema na pauta da Universidade

Experimentar e refletir

jp araújo

PÁGINA 12PÁGINA 12
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Foi inaugurado no dia 16 
de agosto um novo edifício no 
campus universitário, destina-
do ao Departamento de Artes 
e Design, localizado no final da 
vila dos diretórios. Este edifício 
foi construído graças a doação 
de recursos de um antigo alu-
no de engenharia da PUC-Rio, 
o engenheiro e empresário 
Paulo Cunha, que conserva em 
sua vida uma grande gratidão 
pela Universidade por tudo o 
que ele recebeu, seja pela ex-
celente formação acadêmica, 
como também os valores hu-
manísticos e cristãos que fo-
ram importantes em sua vida. 

Conforme a tradição em 
nossa Universidade, o edifício 
recebe o nome do benfeitor, 
passando assim a chamar-
-se edifício Paulo Cunha, cuja 
placa foi descerrada durante 
o evento. Na oportunidade, o 
Reitor concedeu a ele a meda-
lha Cardeal Leme, a mais alta 
homenagem que a PUC-Rio 
presta aos seus ilustres acadê-

micos e benfeitores. A entrega 
da comenda foi feita pelo Pre-
sidente da Mantenedora, padre 
Pedro Magalhães Guimarães 
Ferreira S.J. Na solenidade es-
tava presente sua esposa, Lea 
Cunha, antiga aluna do cur-
so de Psicologia da PUC-Rio, 
além de três filhos, os vice-
-reitores, os diretores, profes-
sores, funcionários e demais 
convidados. Por ter nascido na 
cidade Rio de Janeiro, o ben-
feitor foi homenageado com a 
música “cidade maravilhosa” 
cantada pelo Coral da Univer-
sidade, o que muito emocio-
nou as pessoas presentes.

O novo edifício de três an-
dares possui laboratório de fo-
tografia, salão de exposições, 
salas de aula, salas da direção, 
coordenações e professores, e 
um pequeno terraço panorâmi-
co. É importante sublinhar que 
a construção seguiu algumas 
normas de sustentabilidade, a 
saber: caixa superior para cole-
ta de águas pluviais interligadas 

à rede hidráulica para uso em 
descargas sanitárias, e proteção 
térmica da cobertura; proteção 
das fachadas através de brise 
soleil para redução da radiação 
térmica, e iluminação à LED.

Gostaríamos também de 
agradecer a todos que colabo-
raram na construção do edi-
fício, e de maneira particular, 
aos engenheiros e professores 
Sebastião de Andrade, Moisés 
Szwarcman, Antônio Roberto 
B. Oliveira, o arquiteto Fer-
nando Betim, o Vice-Reitor 
de Desenvolvimento Sérgio 
Bruni, e os operários que tra-
balharam na edificação.

Esperamos que no futuro 
apareçam outros gestos de 
generosidade de nossos anti-
gos alunos, investindo numa 
Universidade que historica-
mente tem contribuído para 
a melhoria do ensino e da 
pesquisa no Brasil.

|||||||| Pe. Josafá Carlos de Siqueira, S.J.

Reitor da PUC-Rio
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Um novo edifício
no campus da PUC-Rio
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Criados para as mais di-
versas causas de interesse 
coletivo, os endowments 
permitem que entidades fi-
lantrópicas e educacionais 
edifiquem  uma base finan-
ceira sólida, capaz de sus-
tentar ou complementar suas 
atividades com recursos ge-
rados a partir de seu próprio 
patrimônio, permitindo que 
essas instituições se  organi-
zem e cresçam em propor-
ções que antes estavam fora 
de seu alcance.

Apesar de seu conceito 
poder ser aplicado em bene-
fício de qualquer causa ou 
entidade, os endowments 
mostram-se particularmente 

eficientes no meio  educa-
cional, com destaque para as 
grandes universidades norte-
-americanas e europeias, 
cujo volume financeiro por 
instituição muitas vezes su-
pera bilhões, citando como 
exemplo: King´s College–
Cambridge,  Yale University e 
Harvard University.

São criados pelas institui-
ções onde existem doadores 
preocupados com a pereni-
dade da entidade beneficia-
da, o que os caracteriza é a 
sua estratégia de sustentabi-
lidade, sua regra de resgate e 
sua política de investimentos 
de forma que  seu patrimô-
nio  possa ser preservado na 

sua perpetuidade, e investido 
para gerar retorno.

O Brasil tem  hoje matu-
ridade para impulsionar as 
primeiras iniciativas em cen-
tros de excelência no ensi-
no, mas é preciso enfrentar e 
derrubar dificuldades da falta 
de uma legislação e regula-
ção que ainda se apresentam, 
para que nossas instituições 
possam usufruir dos muitos 
benefícios oferecidos por essa 
estratégia de sustentabilidade.

Os Endowments sim po-
dem mudar a educação no 
Brasil!

|||||||| Ricardo Lagares Henriques

Presidente interino da  AaA-PUC-Rio

O que são Endowments?

www.aaapucrio.com.br

ASSOCIAÇÃO DOS ANTIGOS ALUNOS DA PUC-RIO

“Eu não sinto que 
passaram 50 anos”

A fotografia desta crônica é 
indício da trajetória da segun-
da funcionária homenageada 
nesta série, Maria José Teixeira 
Soares. Abraçada pelo irmão, 
a ligação entre Majô, como é 
conhecida por todos, e a PUC-
-Rio antecede à construção do 
novo campus da Universidade 
Católica na Gávea. Seu avô, o 
engenheiro José Teixeira So-
ares Júnior, alugou o Solar 
Grandjean de Montigny para 
morar com a família em 1935. 

Moradora do Solar entre 
1947 e 1948, Majô tem em 
suas lembranças os passeios, 
as brincadeiras no bosque 
com as primas e os mergu-
lhos dos irmãos no Rio Rai-
nha. Relata que o então Rei-
tor padre Pedro Velloso S.J. 
comunicou à avó a compra 
do Solar e dos terrenos no 
entorno no início dos anos 
1950. Testemunhou as quer-
messes no bosque para arre-
cadar fundos para a constru-
ção do novo campus.

A trajetória de Majô se 
confunde também com a ex-
pansão do Instituto de Física, 
hoje Departamento de Física. 
Em 1966, veio trabalhar com 
o físico padre Thomas Cul-

len S.J. no subsolo do edifício 
Cardeal Leme como técnica 
de pesquisa do Laboratório 
de Radioatividade Natural. 
Lembra emocionada a rela-
ção de amizade com o padre 
Cullen, “um grande amigo 
da família”. Em 1985, Majô 
foi convidada pelo professor 
Carlos Alberto Aragão para 
trabalhar com a diretoria do 
Departamento. Desde 2009, é 
assessora do Vice-Reitor, pa-
dre Ivern Simó S.J., e, a partir 
de 2010, também do Vice-
-Reitor de Desenvolvimento, 
professor Sérgio Bruni. 

Para Majô, os 50 anos 
de dedicação à PUC-Rio se 
resumem em uma palavra: 
gratidão. O sentimento de 
pertencer à Universidade está 
ligado ao fato de viver diaria-
mente a PUC-Rio e da convi-
vência harmônica e horizon-
tal na comunidade. E para a 
Universidade, este sentido de 
pertencimento é o que dá a 
escala e a densidade do que 
se reconhece como as marcas 
identitárias da PUC-Rio: pio-
neirismo e excelência. 

|||||||| Eduardo Gonçalves

Núcleo de Memória da PUC-Rio

CRÔNICAS DE MEMÓRIA
250 anos de PUC-Rio

Majô com seu irmão, João Teixeira Soares, nas escadarias do Solar 
Grandjean de Montigny (1948)

Luiz Cruls Teixeira Soares/Acervo Núcleo de Memória da PUC-Rio
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Padre Pedro Magalhães Guimarães Ferreira, S.J., entregou ao engenheiro Paulo Cunha a Medalha Cardeal Leme

Gabriel Molon

Gabriel Franco e Julia Novaes

Os estudantes do Depar-
tamento de Artes & Design 
ganharam um espaço só deles 

com o novo Edifício de Artes 
e Design Engenheiro Paulo 
Cunha, que poderá ser utili-
zado pelos alunos a partir de 
meados de outubro. Inaugu-

rado no dia 16 de agosto, o 
novo prédio, no início da Vila 
dos Diretórios. O projeto foi 
idealizado pelo arquiteto e 
professor Fernando Betim, do 

Departamento de Arquitetu-
ra, e recebe o nome do ben-
feitor, engenheiro e empresá-
rio Paulo Cunha, ex-aluno de 
engenharia da Universidade. 

Betim explica que, apesar 
das raízes modernistas, o pro-
jeto do prédio tem perspectiva 
mais contemporânea, com en-
foque nos aspectos social, eco-
nômico e sustentável. Para mi-
nimizar o gasto com energia e 
ar-condicionado, por exemplo, 
foi utilizado o brise-soleil, ele-
mento arquitetônico instalado 
na parte de fora das janelas para 
regular a entrada de luz. Segun-
do o arquiteto, também haverá 
captação de água da chuva para 
abastecer os sanitários.

– Tivemos a preocupação 
de fazer o melhor uso do espa-
ço sem criar grandes impactos. 
Não derrubamos nenhuma ár-
vore, só podamos – comenta.

O edifício tem 1.100m² de 
área, distribuídos em quatro 
andares com sete salas de aula e 
escritórios administrativos. No 
térreo, ficarão o laboratório de 

edição fotográfica e uma sala 
de exposições.

Segundo o Vice-Reitor de 
Desenvolvimento da PUC-
-Rio, professor Sergio Bruni, a 
obra durou oito meses. Apenas 
as salas de aula do prédio de 
Artes & Design, localizado em 
frente ao Bosque, e o Departa-
mento serão transferidos para 
a nova unidade. 

O decano do Centro de 
Teologia e Ciências Humanas 
(CTCH), professor Júlio Di-
niz, ressalta que, com as novas 
instalações, será possível até 
ampliar o número de alunos 
do curso.

– Além de ser um prédio to-
talmente novo, ele foi direciona-
do especificamente para o curso 
de Artes & Design – afirma.

O presidente da Associa-
ção Mantenedora da PUC-Rio, 
padre Pedro Magalhães Gui-
marães Ferreira, S.J., entregou 
a Paulo Cunha, que foi à ceri-
mônia de inauguração acom-
panhado da família, a Medalha 
Cardeal Leme.

Renovação: Utilização de brise-soleil e captação de água da chuva são novidades do prédio Engenheiro Paulo Cunha

Projeto arquitetônico  
com traço sustentável
Com quatro andares, novo edifício de Artes & Design tem 1.100 m2 de área
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Estatística: Proposta da unidade recém-inaugurada é analisar base de dados de uma grande empresa de varejo nacional 

Pesquisa contribui para formação profissional
Carolina Ernst

Um espaço destinado para 
pesquisas sobre análise estatísti-
ca e visualização de grandes ba-
ses de dados ligadas a atividades 
comerciais. Essa é a proposta do 
laboratório de pesquisa de dados 
Ditial Lab (DLab), inaugurado 
no dia 14 de setembro. O DLab 
funciona no antigo Colégio São 
Marcelo e reúne professores 

e alunos de graduação e pós-
-graduação dos departamentos 
de Economia e Engenharia Elé-
trica. O projeto é uma parceria 
da PUC-Rio com as Lojas Ame-
ricanas, do Grupo LASA, e vai 
trabalhar, prioritariamente, para 
auxiliar as ações das Lojas Ame-
ricanas. Ele vai também forne-
cer dados e infraestrutura para 
pesquisa acadêmica desenvolvi-
da na Universidade. 

O decano da Erasmus Uni-
versity de Roterdã (Holanda), 
Philip Hans Franses, ressaltou a 
importância desse tipo de pes-
quisa para melhorar o desem-
penho de empresas. O Reitor da 
PUC-Rio, padre Josafá Carlos de 
Siqueira, S.J., abençoou o espa-
ço. O DLab é vinculado também 
ao Núcleo de Análise Estatística 
de Dados (NASDA), do Centro 
de Ciências Sociais (CCS). 

Um dos coordenadores do 
projeto, o professor Marcelo 
Cunha Medeiros, do Departa-
mento de Economia, afirma que 
a multidisciplinaridade é uma 
característica comum aos dois 
grupos. Ele conta que as Lojas 
Americanas têm iniciativas si-
milares nos Estados Unidos. O 
professor Cristiano Fernandes, 
do Departamento de Engenha-
ria Elétrica, ressalta que ter aces-

so a um banco de dados de uma 
grande empresa de varejo será a 
oportunidade para desenvolver 
uma pesquisa de qualidade.  

– O que assistimos é a forma-
ção e a provável consolidação de 
um grupo de data analytics na 
PUC-Rio. É uma contribuição 
ímpar para a formação profis-
sional e científica dos alunos de 
graduação e de pós-graduação 
envolvidos no projeto.

Laboratório Ditial Lab une professores e alunos dos departamentos de Economia e de Engenharia Elétrica

Cooperação: Cardeal Dom Claudio Hummes destacou atuação da PUC-Rio em meio ambiente e direitos humanos

Interdisciplinaridade
na Região Amazônica 
Camila de Araujo

A excelência acadêmica da 
PUC-Rio em projetos susten-
táveis motivou o Cardeal Dom 
Claudio Hummes, presidente 
da Rede Eclesial Pan-Amazô-
nica (Repam), a visitar a Uni-
versidade no dia 26 de agosto. 
Ele, que também é bispo eméri-
to de São Paulo, se reuniu com 
o Reitor, padre Josafá Carlos de 
Siqueira, S.J., para conversar 
sobre a iniciativa de interven-
ção na Bacia Amazônica.

A Repam busca capacitar 
agentes e missionários para ge-
rar impacto socioambiental po-
sitivo na Pan-Amazônia onde a 
faixa territorial é formada por 
nove países latino-americanos: 
Bolívia, Peru, Equador, Co-
lômbia, Venezuela, Suriname 
e Guianas Inglesa e Francesa, 
além do Brasil, onde 62% do 
território amazônico perten-
cem ao país.

De acordo com Cardeal 
Dom Claudio Hummes, a edu-
cação superior deve atender às 
demandas da população. Ele 
ressaltou os trabalhos da Uni-
versidade voltados para ecolo-
gia e direitos humanos. 

–  Queremos ouvir o que 
as pessoas solicitam quanto ao 

ensino acadêmico e desenvol-
ver um processo de extensão 
universitária. A PUC tem como 
prioridade a questão da susten-
tabilidade e dos direitos huma-
nos e se mostrou feliz e aberta 
quanto às propostas – disse.

Segundo o secretário exe-
cutivo da Repam, Mauricio 
Lopez, a Universidade é funda-
mental para captar uma visão 
integral do território.

– A Repam colabora para 
que haja um entendimento das 
dimensões da Amazônia. É ne-
cessário entendê-la como um 
organismo vivo, e aspectos que 
afetam a vida dos habitantes, 
sobretudo, os mais vulneráveis. 
Para isso, é essencial o desen-
volvimento de pesquisas de 
instituições como a PUC-Rio 
– afirmou Lopez.

Para o Vice-Reitor de De-
senvolvimento, Sergio Bruni, o 
encontro com o Cardeal foi im-
portante para refinar o projeto. 
Ele afirmou que a PUC-Rio e a 
Repam procuram refletir sobre 
a questão Amazônica.

– A visita do Cardeal Dom 
Claudio Hummes serviu para 
dar andamento à iniciativa. 
Estamos envolvidos desde o 
primeiro momento nesta ação 
que propõe conhecer a ativida-

de da Igreja Católica na área – 
declarou Bruni.

De acordo com o diretor 
do Núcleo Interdisciplinar de 
Meio Ambiente (Nima), pro-
fessor Luiz Felipe Guanaes, a 
sustentabilidade necessita de 
um olhar global, sob a ótica da 
Laudato Si’, do Papa Francisco.

– A Carta Encíclia nos pro-
voca a ter uma visão da ecolo-
gia integral. Ao participar des-

te projeto, uma das intenções 
é construir uma ponte dentro 
da PUC, a fim de estabelecer 
a integração entre pesquisa-
dores para buscar soluções 
de problemas amazônicos. A 
sustentabilidade depende de 
uma visão multidisciplinar – 
observou.

A Repam foi fundada em 
2014 por incentivo de entida-
des missionárias e organismos 

da Igreja. Ela é incentivada 
por agentes do Departamen-
to Justicia Y Solidaridad do 
Conselho Episcopal Latino-
-Americano (Celam), da Co-
missão Episcopal para Ama-
zônia, Conferência Nacional 
de Bispos do Brasil (CNBB) e 
Caritas Latino-Americana. A 
Rede também recebe o apoio 
do Pontifício Conselho de Jus-
tiça e Paz, da Santa Sé.

Cardeal Dom Claudio Hummes, bispo emérito de São Paulo, é presidente da Rede Eclesial Pan-Amazônica 

gabriel molon

Universidade e Repam consolidam parceria para ações socioambientais
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Camila de Araujo

O Polo de Caxias da PUC-
-Rio comemora dez anos de 
ensino nas áreas de especiali-
zação e extensão, e está recém-
-instalado no Colégio São Fran-
cisco, no centro do munícipio de 
Duque de Caxias. Desde que foi 
fundado, no Instituto São Bento, 
o projeto registra  1.716 alunos 
formados. Atualmente, as dis-
ciplinas de Políticas Públicas de 
Enfrentamento à Violência Con-
tra a Mulher, Assistência Social e 
Direitos Humanos, História e 
Cultura Afrodescendente e Ela-
boração e Gestão de Projetos So-
ciais Participativos são ministra-
das por professores que também 
atuam no campus da Gávea. 

A iniciativa, resultado de 
parceria entre a Universidade e 
a Diocese de Caxias, é coorde-
nada pelos professores Luciene 
Medeiros, do Departamento de 
Serviço Social, e Celso Carias, 
do Departamento de Teologia. 
O Polo integra a Coordenação 
de Especialização e Extensão, 
chefiada pelo professor Alfredo 
Jefferson de Oliveira. Segundo 
ele, a transferência do Institu-
to São Bento para o Colégio 
São Francisco busca otimizar o 
transporte dos estudantes.

– A sede do Instituto São 
Bento, embora confortável, é 
distante. O que era uma dificul-
dade quanto à locomoção. O 
colégio São Francisco fica exa-
tamente no centro, onde há es-
tação de trem e pontos de ôni-
bus por perto – disse Jefferson.

A professora Luciene Me-
deiros, coordenadora do Polo, 
ressalta que o projeto leva a ex-
celência acadêmica da Univer-
sidade a um segmento social 
que tem dificuldade de alcan-
çar o campus da Gávea e está 
em busca de conhecimento.

– A ideia do Polo Caxias 
é levar excelência acadêmica 
para um segmento social que 
tem dificuldade de chegar à 
Zona Sul. Os nossos cursos são 

interdisciplinares e voltados  
àqueles que sentem necessida-
de de se qualificar para o mer-
cado de trabalho, ou posterior-
mente, continuar no processo 
de estudos – afirmou Luciene.

A professora Nilza Rogéria 
de Andrade, do Departamen-
to de Serviço Social, também 

enxerga no Polo Caxias uma 
oportunidade de levar o saber 
aos que estão geograficamente 
distantes da Gávea. 

– Incentivar esse tipo de 
ensino na Baixada Fluminen-
se é estratégico também por 
favorecer o acesso e alcançar o 
público que está deste lado do 

município – avaliou.
Para o professor Celso Carias, 

o Polo é uma forma de levar a fi-
losofia da Universidade a outros 
lugares. Ele relembra a acolhida 
do projeto pelo Vice-Reitor da 
PUC-Rio, padre Francisco Ivern 
Simó, S.J, na época Vice-Reitor 
de Desenvolvimento.

ENSINO E PESQUISA

Aprendizado: Cursos de especialização e extensão, no Colégio São Francisco, são interdisciplinares

Uma década em 
Duque de Caxias

Sala de aula do curso de especialização de Políticas Públicas de Enfrentamento à Violência Contra a Mulher

fotos Nina Cardoso

– O Polo Caxias é um proje-
to pelo qual temos bastante ca-
rinho. Identificamos o poten-
cial de uma aplicação concreta 
da filosofia social defendida 
pela PUC, para além da Gávea. 
Conversamos com vários seto-
res e encontramos com muita 
alegria o padre Ivern que, de 
imediato, nos deu total apoio – 
relembrou Carias.

Segundo o Vice-Reitor da 
PUC-Rio, padre Ivern Simó, 
S.J., a presença de uma central 
de ensino avançada na Baixada 
Fluminense faz parte do com-
promisso social da instituição 
católica.

– Além de excelência acadê-
mica, pesquisa e ensino, a PUC 
está sempre atenta à respon-
sabilidade social. Pensamos 
os cursos no Polo de Caxias 
como um serviço à comunida-
de. Com a proposta de atender 
pessoas que tinham interesse 
em complementar os estudos – 
declarou o Vice-Reitor.

Os alunos vindos de dife-
rentes regiões do Rio de Janei-
ro, e de fora do estado, se en-
contram nas salas de aula. As 
carteiras são preenchidas por 
moradores da Regiões Metro-
politana e Serrana da cidade, 
Médio Paraíba, Norte Flumi-
nense, Baixada Litorânea e, 
também, de São Paulo.

Aluna do curso de espe-
cialização em Políticas Pú-
blicas de Enfrentamento à 
Violência Contra a Mulher, 
a enfermeira Sônia Bastos, 
de 56 anos, comentou que 
conseguiu aplicar o conheci-
mento adquirido no curso no 
atendimento às pacientes víti-
mas de agressão.

– O que eu vi em sala de 
aula consegui colocar em práti-
ca no trabalho como enfermei-
ra. Eu tive uma visão melhor 
em enxergar a paciente que so-
freu violência – disse.

Para o aposentado Aloisio 
Dias, de 67 anos, matriculado 
no curso de extensão em Ela-
boração e Gestão de Projetos 
Sociais Participativos, o Polo 
de Caxias permitiu o acesso 
ao conteúdo que, ele, formado 
em administração de empre-
sas, desconhecia.

– Hoje tenho contato com 
a parte que eu não conhecia, 
voltada para iniciativas sociais. 
A minha formação é como ad-
ministrador de empresas, ou 
seja, não tem nada a ver com o 
social, mas gosto de aprender, 
tenho o hábito de dizer que es-
tou estudando outra vez – afir-
mou Dias, que é presidente da 
ONG da Associação Cultural 
Nascente Pequena. 

Professor Celso Carias é um dos idealizadores do Polo Caxias da PUC-Rio

Polo leva excelência acadêmica para alunos da Baixada

“Identificamos 
o potencial de
uma aplicação
concreta da
filosofia social 
defendida
pela PUC
Celso Carias
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Dom Paulo Evaristo Arns 
completa 95 anos  
e é lembrado como 
símbolo da luta contra  
a ditadura militar

Uma voz na 
escuridão

Dom Paulo e o rabino 
Sobel participam de 
cerimônia de um ano 
da morte do jornalista 
Vladimir Herzog

Uma das 46 fichas que 
Dom Paulo tinha no DOPS

Julia Novaes e Juliana Valente

Em 31 de outubro de 1975, 
no interior da Catedral e na Pra-
ça da Sé, em São Paulo, ecoou 
uma voz. Oito mil pessoas se 
reuniram, às 15h, para o fato 
considerado como a primeira 
rachadura nos muros da ditadu-
ra militar. A polícia tentou frear 
a multidão ao desviar o trânsito. 
Mas nada adiantou para evitar as 
palavras do Cardeal Dom Paulo 
Evaristo Arns: “Basta! Vladimir 
Herzog foi assassinado.”

Hoje, o homem que tinha  
uma fala contundente contra 
a repressão não participa mais 
da cena brasileira. Aos  95 anos, 
Dom Paulo se aposentou da vida 
pública. Mas continua sendo 
lembrado pelo legado de trans-
formações dentro e fora da Igreja.

Seis dias antes do ato ecumê-
nico da Sé, o jornalista Vladimir 
Herzog havia sido assassinado 
nos porões do DOI-CODI (ór-
gão de repressão dos governos 
militares). A versão oficial era 
de que Vlado havia se matado. 
Dom Paulo, à época Arcebispo 
de São Paulo, o rabino Henry 
Sobel e o reverendo James Wri-
ght organizaram o culto em me-
mória do jornalista. 

Preso e torturado no mesmo 
local que Herzog, o jornalista 
Sérgio Gomes conta que a re-
percussão do ato salvou sua vida 
– o DOI-CODI foi esvaziado, e 
as execuções adiadas. Durante 

a detenção, amigos e parentes 
de Gomes foram recebidos pelo 
Cardeal, que ofereceu palavras de 
conforto e fez contatos que possi-
bilitassem a soltura do jornalista.

– Reencontrei com Dom 
Paulo depois que saí da prisão, 
em 1976, e agradeci a ele pelo 
apoio à minha família. Foi um 
encontro muito marcante para a 
minha vida. Ele me disse que se 
há necessidade de solidariedade, 
ela deve ser imediata; quando 
ela não o é, chama-se cálculo. 

Gomes conheceu Arns 
quando estudava Comunicação 
Social na USP. O Centro Acadê-
mico Lupe Cotrim, do qual fazia 
parte, foi o único a buscar coo-
peração com a Cúria Metropoli-
tana de São Paulo. Isso permitiu 
que a Igreja participasse de atos 
ao lado de famílias de persegui-
dos e presos políticos – como a 
missa de sétimo dia do líder es-
tudantil Alexandre Vannucchi. 

– Essas ações são lembradas 
mais como políticas do que reli-
giosas. Não foi uma instrumen-
talização da religião, mas foi, in-
clusive para Dom Paulo, uma luta 
pela paz, justiça e democracia.

De acordo com Frei Betto, 
quando Dom Paulo assumiu a 
Arquidiocese de São Paulo em 
1970, a Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) 
já fazia oposição ao regime. A 
decretação do AI-5, em 1968, 
durante o governo do general 
Artur da Costa e Silva, fez com 
que a CNBB o apoiasse na luta 
pelos direitos humanos.

O AI-5 marcou o início 
dos anos de chumbo: o auge 
das torturas, dos desapareci-
mentos e das mortes, que só 
começou a declinar com o ato 
ecumênico de 1975. Diretor 
do Departamento de Ciên-
cias Sociais, professor Ricar-
do Ismael, aponta que nesse 
contexto a atuação de Arns foi 
importante, já que líderes po-

fotos: reprodução do livro ‘O Cardeal da Resistência’
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Celebração 
realizada em 1975 

líticos – como Ulysses Guima-
rães, Tancredo Neves e Leonel 
Brizola – estavam afastados da 
vida política e, a sociedade, in-
capacitada de se manifestar. 

– Nos anos 70, era muito ar-
riscado lutar contra a ditadura.  
Arns ocupou um espaço de voz 
na escuridão. Ele sabia que nin-
guém teria coragem de prendê-lo.

Considerado subversivo, 
Dom Paulo acumulou 46 fi-
chas no Departamento de Or-
dem  Política e Social (DOPS), 
referentes à atuação dele contra 
o regime e que o acusavam de 
práticas comunistas. Ele  nunca 
foi atingido, embora tenha rece-
bido ameaças por carta e telefo-
ne. Sabia que qualquer sanção 
teria eco internacional. Segundo 
Ricardo Carvalho, autor da bio-
grafia O Cardeal da Resistência 
– as muitas vidas de Dom Paulo 
Evaristo Arns, tal intangibilida-
de também se deve ao medo que 
os militares tinham. 

– Quando Santo Dias da Sil-
va (operário da Pastoral Operá-
ria de São Paulo) foi morto pela 
PM durante a greve dos metalúr-
gicos de 1979, Dom Paulo pôs o 
dedo na cara de cada policial. 
Havia uma verdade nele com 
uma força imensa.

Dom Paulo era uma força se-
rena, diferente da que predomi-
nava no Brasil. Segundo Sérgio 
Gomes, Arns não era soturno, e 
raramente levantava a voz.  

– Ele foi odiado pela direita 
torturadora. Na prisão, desco-
briram nossa relação estreita, e 
tive uma noite surrealista: me 
bateram, mas era Dom Paulo 
quem apanhava. Xingavam ele 
de “fdp”, “v.”. Também forjaram 
fotos dele como se participasse 
de orgias, para desmoralizá-lo.

A defesa dos direitos huma-
nos feita por Arns foi estratégica. 
Em 1972, para proteger aqueles 
que necessitavam de assistência 
jurídica e divulgar ao mundo as 
violências praticadas no Brasil. 
Ele recriou a Comissão de Justi-
ça e Paz de São Paulo. Integrante 
da Comissão Nacional da Ver-
dade (CNV), o advogado José 
Carlos Dias foi convidado por 
Arns para integrar a equipe.

– Arns teve papel de van-
guarda nas denúncias. Na visita 
do então presidente dos Estados 
Unidos Jimmy Carter ao Brasil, 
ele o acompanhou até o aero-
porto e contou o que ocorria.

Arns também articulou a 
redação do projeto Brasil: Nun-
ca Mais, desenvolvido em sigilo  

Católica era ultraconservadora e 
apoiava os estados ditatoriais, a 
de São Paulo acolheu as vítimas 
desses países.  De acordo com 
Ricardo Carvalho, a esquerda la-
tino-americana percebeu que po-
dia contar com Arns, cuja oposi-
ção sistemática à ditadura salvou 
muitas vidas no continente. 

Cardeal Dom Cláudio Hum-
mes, sucessor de Arns na Arqui-
diocese, afirma que as ações dele 
atribuiram à Igreja na América 
Latina um caráter engajado no 
social e atento às injustiças insti-
tucionalizadas. 

– Como pessoa, Dom Paulo é 
um franciscano, muito simples. 
Ele é um homem que se distin-
guiu como um defensor dos di-
reitos humanos, que sempre es-
teve à frente, nunca teve medo. 
Mas também, localmente, ele 
foi um homem dos pobres, que 
trabalhou para potencializar a 
atuação social da Igreja Católica 
nas periferias de São Paulo.

Em 1973, ano em que foi 
nomeado Cardeal, Dom Paulo 
vendeu o Palácio Episcopal Pio 
XII por US$ 5 milhões. Com o 
dinheiro, construiu 1.200 cen-
tros comunitários na periferia 
paulistana. O episódio fortale-
ceu as Comunidades Eclesiais 
de Base (CEB), as pastorais 
sociais e a Operação Periferia, 
ação missionária que, por meio 
de panfletos, pregava a politiza-

ção dos marginalizados.  Car-
valho comenta que, a partir daí, 
as pessoas puderam se reunir e 
mudar a periferia paulistana.

– As CEBs permitiram que 
as pessoas tivessem um lugar 
para se reunir e reivindicar seus 
direitos, e isso não tinha força 
antes de Dom Paulo. 

Lugar de resistência contra a 
ditadura, as CEBs também tive-
ram papel importante no ressur-
gimento do movimento sindical 
– sufocado pelo regime –, a con-
solidação da liderança do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
que culminou nas greves ope-
rárias de 1979 e 1980. Segundo 
Ismael, o apoio não só da Igreja 
como do MDB, único partido de 
oposição, legitimou as demandas 
salariais dos trabalhadores. 

– Na época, era proibido fa-
zer greve. Os dirigentes sindicais 
podiam ser presos, destituídos 
dos sindicatos e até enquadrados 
na Lei de Segurança Nacional. O 
fato de setores da sociedade civil 
importantes, como a Igreja Ca-
tólica e o MDB, passarem a dizer 
que era legítima a organização 
dos trabalhadores foi essencial.

Segundo padre Luís Corrêa, 
S.J., do Departamento de Teolo-
gia, a partir de 1978, com o Papa 
João Paulo II, a Igreja Católica 
voltou a atenção para o Leste Eu-
ropeu e restringiu o caráter políti-
co do bispado da América Latina. 

Padre Luís aponta que a CNBB 
e as CEBs perderam o espaço na 
política brasileira que tinham nos 
anos 70 e início dos anos 80.

– Isso se deve à superação da 
ditadura, em que a Igreja dava 
vazão a opiniões discordantes, 
mas também à política de João 
Paulo II.

“Coragem!” era como Dom 
Paulo terminava as conversas, 
incentivo para continuar a luta.  
Hoje, o Arcebispo Emérito de 
São Paulo é considerado uma 
das grandes lideranças humanis-
tas do século XX. Ismael aponta 
a necessidade da presença atuan-
te de pessoas como Arns.

– Precisamos de pessoas 
como Dom Paulo. Não para que 
elas conduzam o rebanho, ou 
que precisemos de um salvador 
da pátria. Faltam pessoas para 
discutir a agenda e as priorida-
des do país, os problemas que 
afetam os trabalhadores e as 
famílias, as brigas em que nós 
temos que nos meter e as que 
temos que esquecer. Não se trata 
mais de barrar os porões da dita-
dura. A questão, hoje, é a relação 
entre a PM e as comunidades, a 
violação dos direitos humanos, 
das mulheres, dos LGBTs, dos 
negros, dos índios. Hoje preci-
samos combater outros porões. 

“Ele sempre 
esteve à 
frente, nunca 
teve medo
Cardeal Dom Cláudio Hummes

por mais de cinco anos, a partir 
de documentos do Tribunal Su-
perior Militar. O material resul-
tou em um livro que reúne as 
cópias feitas das páginas de 707 
processos completos e dezenas 
de outros incompletos. A apura-
ção concreta das ações militares 
serviu de base para o trabalho da 
CNV, entre 2012 e 2014. 

Segundo Ismael, o projeto é 
importante para colocar os bra-
sileiros a par do que realmente 
ocorreu nesse período obscuro 
da história do Brasil.

– Durante a maior parte do 
regime, a censura atuava forte-
mente, e o povo brasileiro não 
sabia o que ocorria. O livro reve-
la preocupação com a memória 
e mostra para as novas gerações 
que isso não deve se repetir.

A atuação progressista de 
Dom Paulo repercutiu além das 
fronteiras. Enquanto na Argenti-
na, no Chile e Paraguai, a Igreja 

Leia mais em:
www.puc-rio.br/jornaldapuc
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Intercâmbio: Programa com a Brown University proporciona troca acadêmica entre brasileiros e norte-americanos  

Vinte e cinco anos de parceria
Elissa Taublib

Parceiros de longa data, em 
2016, o convênio da PUC-Rio 
com a Brown University (EUA) 
completa 25 anos. Este é o acor-
do mais antigo ainda em fun-
cionamento que a Universidade 
tem com uma instituição es-
trangeira, e possibilita o inter-
câmbio acadêmico entre estu-
dantes e professores brasileiros 
e norte-americanos. Cerca de 
300 alunos norte-americanos 
já participaram do Programa 
Brown-in-Brazil, e 60 pesquisa-
dores da PUC já participaram 
de estágios de pesquisa nos Es-
tados Unidos.   

O programa começou em ju-
lho de 1991, quando um grupo 
de dez alunos da Brown Univer-
sity juntou-se a alunos de outras 
universidades americanas no 
intercâmbio acadêmico na PUC. 
Na época, a Central de Coopera-
ção Internacional (CCCI) ainda 
não havia sido criada, e o nú-
mero de estudantes estrangeiros 
no campus era pequeno. Vinte e 
cinco anos depois, mais de 400 
acordos com universidades no 
exterior já foram firmados.

O diretor do Departamento 
de Letras e coordenador do Bro-
wn-in-Brazil no Rio de Janeiro, 
professor Karl Erik Schøllham-
mer, afirma que a parceria é 

um convênio modelo de esta-
bilidade e bons resultados. Ele 
alega que o intercâmbio abre 
uma rede durável de relacio-
namentos para os visiting scho-
lars - pesquisadores e alunos da 
PUC na Brown. Schøllhammer 
aponta um grupo de pesquisa 
do Instituto de Relações Inter-
nacionais (IRI/PUC-Rio) que 
trabalha com pesquisadores do 
Watson Institute da Brown.

– Esse convênio, o mais an-
tigo da PUC ainda em funcio-
namento, garante não só a vin-
da de alunos da Brown para cá, 

mas financia ida de alunos de 
pós-graduação e professores da 
PUC para lá.  Além de ser uma 
Ivy League (grupo de Universi-
dades norte-americanas priva-
das reconhecidas pela excelên-
cia), a Brown favorece o aluno 
com criatividade nas relações 
com diferentes áreas – destaca.

Para a coordenadora da 
Central de Cooperação Interna-
cional, professora Angela Paiva, 
a parceria contribuiu na cons-
trução da CCCI. Ela conta que 
Brown é uma das universidades 
de maior prestígio nos Estados 

Unidos, e tem uma tradição de 
estudos sobre o Brasil e a língua 
portuguesa. Angela observa que 
os pesquisadores brasileiros po-
dem levar as experiências aca-
dêmicas em uma troca natural 
de intercâmbio acadêmico.

– Lá, eles encontram inúme-
ros pesquisadores que realizam 
pesquisas sobre Brasil, além de 
professores brasileiros. Por isso, 
o convênio nasce de uma relação 
realmente orgânica – explica.

Diretor do Programa Brown-
-in-Brazil, o professor da Brown 
Luiz Fernando Valente relata 

as vantagens que a instituição 
apresenta para os visiting scho-
lars, como uma biblioteca com 
mais de 4 milhões de volumes, 
além da participação em cursos, 
seminários, projetos de pesqui-
sa e a integração na vida acadê-
mica. Segundo Valente, vários 
pesquisadores da Universidade 
deixaram marcas permanentes 
no acordo Brown-PUC-Rio.

– O professor Pedro Duarte 
de Andrada participou do pro-
grama em 2004, quando era um 
jovem estudante de mestrado. 
Ele regressou à Brown quando 
era candidato ao doutorado e, 
hoje, é professor do Departa-
mento de Filosofia da PUC.

Valente ressalta que o pro-
grama fornece aos professores 
e estudantes da Brown a chan-
ce de colaborar com o corpo 
docente e discente da PUC e 
aprofundar o conhecimento 
sobre o Brasil. Ele reforça que 
muitos dos laços estabelecidos 
em Brown se estreitaram ao 
longo dos anos. 

– Nossos alunos se bene-
ficiam da estrutura de apoio 
montada pela CCCI para rece-
ber estudantes internacionais, 
da estrutura acadêmica da 
PUC e da dedicação do profes-
sor Karl Erik Schøllhammer, 
sem o qual o sucesso do pro-
grama seria impossível.

O Diretor do Departamento de Letras, Karl Erik, conta que 60 pesquisadores brasileiros foram beneficiados

Fernanda P Szuster

Com bons resultados, convênio internacional é o mais antigo da PUC-Rio

Minotaur enfrenta adversário durante a Battlebots, em Los Angeles

Battlebots/ABC

Ciência: Equipe de robótica tem ótimo desempenho com Minotaur em torneio de luta em Los Angeles 

Riobotz participa de série na televisão americana
Gabriel Franco

A RioBotz, equipe de robó-
tica do Centro Técnico Cientí-
fico da PUC-Rio (CTC/PUC-
-Rio), foi a primeira equipe de 
língua não inglesa a participar 
da BattleBots, torneio mundial 
de robôs de combate, em Los 
Angeles, e chegou ao tercei-
ro lugar da competição, com 
o robô Minotaur. A segunda 
temporada, que começou em 
23 de junho, foi ao ar no ca-
nal ABC da TV aberta norte-
-americana. No episódio final, 
exibido no dia 1º de setembro, 
que mostrou as quartas de fi-

nal, semifinais e grande final, 
a equipe carioca venceu uma 
luta e perdeu outra. Os adver-
sários foram os robôs Bronco 
(2º lugar no ranking da compe-
tição) e Bombshell.

Na segunda luta, no dia 7 
de julho, contra o adversário 
BlackSmith, robô americano 
que compete há 20 anos, o ví-
deo, divulgado no Facebook 
do programa, viralizou e al-
cançou mais de 20 milhões de 
visualizações. 

Na RioBotz desde 2012, Ivan 
Ekman conta que as disputas na 
BattleBots foram uma experiên-
cia diferente das que ele já tinha 

participado, como Robogames 
2013, Stem Tech Olympiad 
2014 e Robogames 2015. 

– Na maioria das competi-
ções de robótica, levamos vá-
rios robôs. Nesta só estávamos 
com o Minotaur. Isso permitiu 
uma dedicação exclusiva.

Segundo Vitor Zig, aluno de 
Design, na equipe desde 2012, 
a preparação é grande. Depois 
de cada luta, o robô deve ser 
desmontado e remontado. Há 
uma balanço, e a equipe pensa 
no que deve melhorar para a 
próxima disputa. 

Time da Universidade é o primeiro de língua não inglesa a competir na Battlebots e conquista o 3º lugar

Leia mais em:
www.puc-rio.br/jornaldapuc
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Educação: Profissionais da Universidade relatam cotidiano para conciliar duas diferentes rotinas

Estudo e trabalho 
no mesmo lugar

Marcelo Antonio

Sidnei Irineu dos Santos 
tem 38 anos e é estudante do 
quarto período de Serviço So-
cial da PUC-Rio. Ele pode ser 
visto à noite, quando estuda, ou 
pela manhã, no 2º andar da Ala 
Kennedy, no Edifício da Ami-
zade, onde exerce a função de 
Agente Patrimonial do escritó-
rio do Reitor. 

Morador do município de 
Caxias, na Baixada Fluminense, 
Irineu já foi militar e, depois de 
um curso, se tornou supervisor 
de segurança, função que exerceu 
por oito anos, até 2013, quando-
foi contratado pela Universidade. 

– Trabalho aqui há três 
anos. Ao entrar, fiquei saben-
do da bolsa para funcionários, 
o que despertou meu interesse. 
Me matriculei no pré-vestibu-
lar da Pastoral Universitária. 
No fim daquele ano, fiz a pro-
va para ingressar no curso de 
Serviço Social, no vestibular de 
2015.1, e fui o 10º colocado. 

Irineu sai de casa às 4h15 e 
só retorna às 22h, mas diz não 
se incomodar com a distância 
ou cansaço, pois o desejo de es-
tudar compensa. Para se man-
ter em dia com as disciplinas, 
ele utiliza, além do tempo livre, 
os fins de semana.

– Me surpreendo positi-
vamente com o curso, cada 
dia mais. A abordagem é bem 
ampla. Expandi a minha gama 
de conhecimentos na área de 
humanas. Aprendi bastante de 
psicologia, antropologia, so-
ciologia. Entre o trabalho e as 
aulas, vou bastante ao RDC e 
à biblioteca para estudar. Aos 
sábados, faço um estágio, pela 
Escola Médica, que presta ser-
viço médico às mulheres da 
Comunidade da Rocinha.

Em 2013, Sérgio Rodrigo 
Sant’Anna começou a trabalhar 
como Assistente Administra-
tivo do Centro Loyola de Fé e 
Cultura da PUC-Rio. Hoje, aos 
36 anos, cursa o primeiro pe-
ríodo de Comunicação Social. 
Anteriormente, ele tentou Di-
reito e Contabilidade, em ou-
tras instituições, mas, por falta 
de dinheiro para pagar as men-
salidades, acabou sendo obri-
gado a abandonar os cursos.

– Eu era gerente de restau-
rante, quando apareceu a opor-
tunidade de vir para a PUC, 
como assistente administrati-
vo, e também a oportunidade 
de fazer a faculdade. Graças ao 
programa de pré-vestibular da 
Pastoral para funcionários, fiz 
dois anos de curso e passei, não 
só pela nota do vestibular, mas 
também pelo ENEM.  

curso o apresentou. Ele afirma 
que escolher Comunicação foi 
uma decisão que necessitou 
de planejamento.

– Faço análise há dois anos 
e queria entrar em uma área 
que realmente me identificas-
se, porque já tinha 34 anos e 
duas faculdades não conclu-
ídas. Com meu psicanalista, 
que também é orientador vo-
cacional, decidi que iria cursar 
Comunicação, pois já trabalho 
em produção de eventos, e pu-
blicidade era o que mais dialo-
gava comigo. Está sendo uma 
novidade muito agradável. 
Cada descoberta, livro e texto 
que leio, me identifico. 

Em alguns casos, como o de 
Leonardo Pinhal, 28 anos, alu-
no do 9º período de Jornalismo 
e auxiliar técnico do laborató-
rio de Engenharia Mecânica, o 
local de trabalho e o curso não 
se relacionam. E, como todos 
os outros, faz um malabarismo 
para equilibrar as atividades. 
Ele estendeu a faculdade além 
do prazo original, fato que não 
o impediu de realizar outras 
atividades por fora. 

– Estou aqui na PUC desde 
2006. Antes de me tornar aluno, 
fiz um curso técnico de produ-
ção fonográfica em outro lugar. 
Quando estava prestes a concluí-
-lo, recebi a notícia que tinha 
sido aprovado para Comunica-
ção Social.  

A ajuda dos colegas de tra-
balho é um facilitador na vida 
acadêmica do funcionário do 
laboratório. Como tem aulas 
em diferentes turnos, Pinhal 
conta com o suporte da equipe. 

– Eles apoiam muito meus 
estudos, e várias vezes me li-
beram para que eu possa estu-
dar ou cursar uma disciplina 
pela manhã. Devo me formar 
no 10º ou 11º período, e te-
nho a intenção de continuar 
trabalhando aqui na PUC, 
mas na área de Comunicação. 
Talvez misturando com a pro-
dução fonográfica.

Segurança da Reitoria, Sidnei cursa o quarto período de Serviço Social

Sérgio Rodrigo Sant’Anna trabalha no Centro Loyola de Fé e Cultura e é calouro no curso de Comunicação Social

Gabriel Molon

Funcionários têm direito a bolsa estudantil para os cursos

“Cada 
descoberta, 
livro e texto 
que leio, me 
identifico
Sérgio Rodrigo Sant’Anna

Atualmente, Sant’Anna é as-
sessor de coordenação do setor 
de espiritualidade do Loyola. Ele 
perde cerca de quatro horas por 
dia no trânsito, duas para chegar 
à Gávea e outras duas horas para 
voltar para casa, no Méier. 

– Agradeço muito à 
Pastoral, ao diretor do Centro 
Loyola, padre Fernandes, que 
adequou o meu horário para 
eu ter a chance de estudar. Na 
maior parte dos dias, chego em 
casa meia-noite. Também faço 
curso de inglês para funcioná-
rios. Sempre tive dificuldade 
para entender o idioma, mas 
sinto que agora não estou mais 
ficando para trás. 

Assim como todo calouro, 
Sant’Anna está encantado com 
as oportunidades que o novo 
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Literatura: Fundadora do Catholic Worker Movement foi figura importante para o pensamento religioso no século XX

A preferência pelos 
menos favorecidos
Gabriel Franco

A jornalista e ativista Do-
rothy Day foi uma das perso-
nagens mais importantes para 
o pensamento católico no sé-
culo XX. Com uma história 
de conversão tardia ao catoli-
cismo e de preferência pelos 
pobres, Dorothy fundou com 
o ativista Peter Maurin, em 
1933, o Catholic Worker Mo-
vement (CWM), que inspirou, 
posteriormente, a Teologia da 
Libertação na América Latina.  
A figura da ativista é o tema do 
livro Fé, Justiça e paz: o testemu-
nho de Dorothy Day, organiza-
do pelos professores Maria Cla-
ra Bingemer e Paulo Fernando 
Carneiro, do Departamento de 
Teologia da PUC-Rio.

Segundo o professor Paulo 
Fernando, a ideia da publica-
ção veio de uma coletânea de 
ensaios organizados a partir de 
um seminário que ocorre na 
PUC-Rio anualmente em par-
ceria com a universidade De-
Paul, em Chicago. 

– A cada edição, nós escolhe-
mos uma personalidade ame-
ricana para ser estudada aqui 
no Rio e uma personalidade 
brasileira para ser discutida na 
universidade DePaul. Em 2013, 
o trabalho de Dorothy Day foi 

abordado e, a partir disso, reuni-
mos os ensaios para criar o livro.

A coletânea de sete textos é 
um diálogo entre pensadores 
do Norte e do Sul. São 
encontrados artigos que mos-
tram as diversas faces da ativis-
ta ao longo da trajetória dela, 
desde o interesse na juventude 
pelo anarquismo até a conver-
são já em idade adulta. 

As bases do CWM se deram 
no encontro de Dorothy Day 
com o pensamento marxista. 
Apesar das palavras de Karl 
Marx “A religião é o ópio do 
povo”, foi nos estudos do pen-
sador socialista que Dorothy 
encontrou justificativas para 
adotar um catolicismo - de pre-
ferência - pelos menos favoreci-
dos. Vale lembrar que a data de 
fundação do movimento é con-
temporânea à grande depressão 
econômica americana, época 
de desemprego e pobreza. O 
CWM foi fiel à solidariedade 
com os marginalizados, com as 
greves e lutas trabalhistas.

A intuição de Dorothy Day 
antecipa em décadas a Teolo-
gia da Libertação, que flores-
ceu na América Latina no final 
dos anos 1960. Neste movi-
mento, o Deus judaico-cristão 
aparece como um “pai terno e 
amoroso”, que dá preferência 

aos pobres pelo fato de serem 
mais necessitados. 

– O CWM é, nos Estados 
Unidos, o equivalente à Teologia 
da Libertação na America Lati-
na.  A diferença é que se dirige 

mais à classe média, enquanto 
aqui, é uma teologia feita para as 
pessoas que iriam trabalhar di-
retamente com os pobres – ex-
plica professora Maria Clara.

A conversão da jornalista 

Ativista, Dorothy Day influenciou a Teologia da Libertação na América

divulgação

ao catolicismo foi tardia tam-
bém pelo fato de os Estados 
Unidos serem um país majo-
ritariamente protestante. Ela 
vivia uma relação estável com 
o biólogo Forster Batterham e 
pensava que não poderia en-
gravidar porque havia tido um 
aborto anos antes. Porém, a 
ativista ficou grávida em 1925, 
ao mesmo tempo em que Bat-
terham, um agnóstico, abando-
nou a relação, por não compre-
ender o interesse de Dorothy 
com o catolicismo, negando 
casar-se com ela na Igreja por 
divergências de pensamentos. 
Em março de 1926, nasceu 
a filha Tamar Teresa, que foi 
batizada na Igreja Católica ao 
mesmo tempo que a mãe. 

Para a professora Maria Cla-
ra, Dorothy Day é uma figura 
pouco conhecida no Brasil, por 
isso, a obra deve ser resgatada 
e a publicação pode ser usada 
também didaticamente no cur-
so de Teologia da Universidade.

– É um pensamento muito 
atual, de uma mulher leiga, ati-
vista e muito sintonizada com 
os problemas de uma época 
que não são muito diferentes 
dos nossos. Por isso, ela pode 
trazer respostas para aqueles 
que hoje buscam Deus por ca-
minhos alternativos que não os 
da Igreja institucional.

Existe, ainda, um projeto de 
canonização de Dorothy Day. 
O Papa Francisco citou que a 
ativista soube incorporar os va-
lores para a construção de um 
futuro melhor nos Estados Uni-
dos. Em abril de 2016, O arce-
bispo de Nova York, Cardeal Ti-
mothy Michael Dolan, abriu um 
inquérito para apurar a vida e 
obra de Dorothy Day e determi-
nar as virtudes necessárias para 
que o processo entre em curso.

Coletânea de ensaios analisa a vida e obra de Dorothy Day 

Guilherme Aché, André Jakurski, Florian Bartunek e Pedro Damasceno

jp araújo

Negócios: Derrubar mitos sobre o mercado financeiro motivou autores

Histórias sobre investimentos
Camila de araujo

Experiências de dez no-
mes do mercado financeiro 
brasileiro estão no livro Fora 
da Curva, lançado no dia 20 
de setembro, no auditório do 
IAG. Os autores Florian Bar-
tunek, Pedro Damasceno, Gui-
lherme Aché e André Jakurski 
apresentaram as propostas da 
obra no encontro organizado 
pelo Associação dos Antigos 

Alunos da PUC-Rio e pela Es-
cola de Negócios da PUC-Rio. 

Eles falaram das carreiras, 
características do setor, cenário 
atual  e ressaltaram a formação 
no desenvolvimento profissio-
nal do investidor. Para Florian 
Bartunek, o objetivo de Fora da 
Curva é gerar impacto positivo, 
sobretudo, para a juventude.

– O que nos fez escrever o li-
vro foi tentar desmistificar a área 
de investimentos. Queremos 

mostrar que o mercado financei-
ro requer trabalho duro e mais 
estudo do que as pessoas imagi-
nam. A motivação foi impactar 
positivamente os jovens – disse.

Fora da Curva é o resultado 
do curso Grandes Investidores, 
realizado na Casa do Saber de 
São Paulo, ministrado por Flo-
rian Bartunek e Pierre Moreau, 
responsáveis pela organização 
do livro em conjunto com a 
jornalista Giuliana Napolitano.

Livro ‘Fora da Curva’ reúne relatos de empresários brasileiros



29 de setembro de 2016 11ESPECIAL

Homenagem: Imortal da Academia Brasileira de Letras na Universidade é especialista em literatura portuguesa

Um século de Divina Cleonice

Lançamento de livro com textos da professora emérita Dona Cleonice marca as celebrações dos cem anos   

Gabriela Doria

Thaís Silveira e Thays Viana

Maior especialista em li-
teratura portuguesa do país e 
professora emérita da PUC-
-Rio e da Universidade Fede-
ral do Rio de Janeiro (UFRJ), 
Cleonice Berardinelli ganha 
várias homenagens após com-
pletar cem anos. Será lançado 
o livro Genuína Fazendeira: os 
frutíferos 100 anos de Cleonice 
Berardinelli, com textos de ar-
tistas, como Maria Bethânia e 
Adriana Calcanhotto. Dentro 
das comemorações, o Decana-
to do Centro de Teologia e Ci-
ências Humanas (CTCH) pre-
para um site-homenagem com 
o título Cleonice – 100 anos, 
com declarações de algumas 
das cem pessoas que partici-
param do livro. 

Divina Cleo, como é ca-
rinhosamente chamada por 
alunos e admiradores, é espe-
cialista em Fernando Pessoa 
e escreveu a primeira tese de 
livre-docência sobre o autor no 
Brasil. Ela também é referência 
em Camões e Gil Vicente e já 
publicou diversas antologias 
sobre as obras dos dois autores 
portugueses. Em 2010, ela se 
tornou imortal da Academia 
Brasileira de Letras (ABL) ao 
ocupar a cadeira de número 
oito. Hoje, ela é a única repre-
sentante da PUC na Academia.

Considerada uma ponte 
entre o Brasil e Portugal, ela é 
a maior lusitanista do país. A 
paixão por Fernando Pessoa 
surgiu por meio do professor 
português Thiers Martins Mo-
reira, catedrático de língua por-
tuguesa da antiga Universidade 
Nacional do Brasil. Dentre as 
obras de Cleonice, a mais recen-
te é a edição de Mensagem, de 
Fernando Pessoa, lançada em 
2014. Também se destacam Es-
tudos Camonianos, de 1973, so-
bre Camões, e Fernando Pessoa: 
outra vez te revejo..., de 2004.

Formada em Letras Neola-
tinas pela Universidade de São 
Paulo (USP), ela ministrou au-
las de graduação e pós-gradua-
ção no Departamento de Letras 
da PUC por mais de 40 anos. O 
diretor do Departamento, pro-
fessor Karl Erik Schollhammer, 
exalta as qualidades de Cleoni-
ce como profissional.

– Considero-a fora da cur-
va em todos os sentidos profis-
sionais. Ela nunca me deixa de 
impressionar pela seriedade, 
competência, paixão pelo saber 

Maior referência em Fernando Pessoa no Brasil é tema de livro e site

e memória borgesiana. 
Dos cem anos de vida, quase 

70 foram dedicados à vida aca-
dêmica. Dona Cleo tem uma 
saúde admirável. Lúcida, ela 
ministrou aulas, desenvolveu 
pesquisas e orientou disser-
tações de mestrado e teses de 
doutorado sobre Literatura Por-
tuguesa até depois dos 90 anos. 

O Reitor da PUC, padre Jo-
safá Carlos de Siqueira, S.J., que 
também contribuiu com textos 
para o livro sobre Dona Cleo, 
ressaltou a importância da pro-
fessora para a Universidade.

– Na PUC-Rio, na Acade-
mia e na sociedade, a mestre 
Cleonice nos mostra esta su-
blime arte de saber envelhecer, 
conservando a busca da verda-
de, o desejo de profundidade 

literária, a alegria de viver e a 
capacidade de colocar amor 
em tudo o que faz.

Durante a trajetória, adqui-
riu grandes admiradores, como 
o Decano do CTCH e ex-aluno, 
professor Júlio Diniz. Ele co-
nheceu Dona Cleo no segundo 
ano do curso de Letras da UFRJ, 
em uma conferência sobre Gil 
Vicente. Diniz ficou encantado 
com a voz dela. Segundo ele, 
Cleonice é uma professora per-
formática, porque une talento 
artístico com conhecimento.

– O saber e o sabor têm a 
mesma etimologia, e a Dona 
Cleo é isso. Ela não dá aula, ela 
dramatiza, o que é fundamental 
para ser uma boa professora.

Referência em literatura 
portuguesa atualmente, Cleo-

nice já recebeu diversos prê-
mios do governo de Portugal e 
foi homenageada pelo Instituto 
Camões. Ela também é Acadê-
mica Correspondente da Aca-
demia das Ciências de Lisboa. 
No Brasil, a literária formou 
gerações de professores e pes-
quisadores. Seis dos ex-alunos 
dela estão na ABL, dentre eles, 
o jornalista e colunista do Jor-
nal O Globo, Zuenir Ventura. 

Ele foi aluno de Cleonice na 
Faculdade Nacional de Filosofia, 
quando cursou Letras. Em mar-
ço do ano passado, ocupou a ca-
deira de número 32 da ABL. Em 
uma das colunas, o jornalista 
deixa claro a grande admiração 
que tem pela professora, inclusi-
ve, declara que ela é uma musa 
inspiradora, uma paixão platô-
nica e inconfessável até hoje. 

O primeiro contato de Cle-
onice com a profissão veio por 
influência dos pais, apaixonados 
por poesia. Eles encontraram 
uma professora para dar aulas 
de declamação a ela e a matri-
cularam na faculdade de Letras 
na USP. O pai dela, um oficial 
do Exército, frequentemente era 
transferido de estado. Assim, a 
família se mudou do Rio de Ja-
neiro para São Paulo, onde Cle-
onice começou a graduação. Na 
época, ela amava matemática e 
pensava em cursar Engenharia. 

Na USP, ela conheceu o 
professor português Fidelino 
de Figueiredo, primeira refe-
rência dela na profissão. Assim, 
Dona Cleo se encantou pela 
literatura. Após se formar e re-
tornar para o Rio, ela se tornou 
assistente de Thiers Martins 
Moreira, responsável por apre-
sentá-la a Fernando Pessoa. A 
primeira tese sobre o autor no 
país, feita pela professora, foi a 
segunda do mundo. 

Generosa, gentil e muito 
rígida dentro da sala de aula, 
Cleonice é a professora que 
está no quadro docente da Pon-
tifícia há mais tempo. Além de 
ser referência em poesia por-
tuguesa, ela canta e toca piano 
incrivelmente segundo Diniz. 
De acordo com ele, a UFRJ e a 
PUC ganharam uma excepcio-
nal professora, enquanto o te-
atro perdeu uma grande atriz. 

– Ela é a popstar da literatu-
ra portuguesa.

“A mestre 
Cleonice nos 
mostra esta 
sublime arte 
de saber 
envelhecer
Padre Josafá Carlos de Siqueira, S.J.
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Acessibilidade: Jogos Paralímpicos estimulam a dicussão sobre mudanças no olhar sobre as pessoas com deficiências

AParalimpíada no Rio de  
Janeiro voltou o olhar 

do mundo para as diversas 
histórias de superação e 
de vitória alcançadas pelos 
atletas por meio do esporte. 
Na Universidade, seminários e 
palestras foram realizados para 
gerar uma reflexão no meio 
acadêmico sobre o papel social 

que a comunidade tem na 
inclusão de pessoas com algum 
tipo de deficiência. Encontros 
como Para Incluir, na Rocinha, 
e o I Encontro PUC-Rio de 
Sensibilização, Acessibilidade 
e Inclusão + II Semana  de 
Acessibilidade da PUC-Rio 
envolveram alunos, funcionários 
e professores com o tema.  

Imagens para 
sensibilizar
Atividades mostram o compromisso 
da Universidade com a inclusão 

Flash Mob da Pulsar 
Companhia de 
Danças e CVI-Rio 
reuniu pessoas com 
diferentes tipos de 
deficiência nos pilotis 
da Ala Kennedy

Espaços no campus 
são adaptados com 
rampas  para permitir 
melhor locomoção 
dos cadeirantes pelos 
diversos locais

Projeto Para 
Incluir  promoveu 

competições 
entre escolas da 

Rocinha e permitiu 
experimentações 

dos esportes 
paralímpicos

Gabriel Molon

Fernanda P Szuster
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